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Extractos do Observar de 7 de 7ar eiro de

Das Folhas Francezas, e Hollandezas.
1Z huma carta particular de Berlin , que o Coronel Kru emarck
despachado a Paris para hum missão particular, ia encarregado de
u	 que a .Russia pagaria em lugar da Prussia a sornma de 8 mil

coroas (30 milhões de francos), contribuições, que a Prldssia deve á Franca, e que
a Prussra gastou em manter O Exercito Russo na guerra de 1807.

-O Conde Prussiano Kabmke foi condemnado a seis annos de prisão na
laza de Spandau 7 porque em 1807 instigou alguns soldados Prusstanos a alistar-se
no serviço de huma Potencia estrangeira.

Organisou-se ,,na Saxonia huma policia militar para manter a pública tranquilli-
dade : a testa deste estabelecimento está hum .Francez. Hum das suas obrigações he
Frender os vagabundos, e pedintes — porque a mendicidade foi abolida em todos
os Estados do Reino: A communicaçáo entre Saxonia , e BOernia ainda que Fran-
ca não a julgáo os habitantes de muita vantagem. No principio do mez passado, ha-
viáo na Bobernia debaixo de armas muitas tropas de linha , e de rnilicias mas

va-se que estas se fossem debandando gradualmente , e que se prmittiria
as voltassem a suas casas.

A Côrte de Dinamarca publicou hum Edicto, declarando a
estava de augmenrar a renda publica para acudir ás exigencias dos
zer subir os direitos d Alfandega a 5o por cento sobre e commrci o.

Ainda qui as Folhas de Paris affir "o que o Corpo principal do Exercito
.Francez não sahio' atégora dos Estados Austriacci, ,com tudo ve-se pelas noticias de
Ratisben4 , que, so homens do Exercito Francez , e Confclerados, tinháo
cisado por avalia Cidade ao longo do Dannbio , durante o mez , passado.

As cartas de Seraglio annuncião que ha dois annos para cá o oswo que

gavião o ritual Grego, tinháo secretamenre formado huma conspiração para sacudir
o jugo dos Turcos.' A revolta começou em Outubro; nus os seus planos abortirão
pela traição de alguns, aleivosia de outros, e falta de munições, que todos tinhão.
Os Turcos diariamente trazião para Banialuca Becbir, Dubiza , e Cessares', de'

20 até so destes infelizes, que apanhaváo pelos bosques, onde procuraváo esconder-
se. .4 maior parte foi empallada viva, O Visir de Trawnfeb estabelece° para pre
caução hum campo em Marchicb. Outras cartas acrescentáo que ofliciaes paaticula-
res do Corpo Turco tinhão passado á espada rodas os que tinháo apanhado. Como
as &posições dos condemnados prováo que os do Clero erão os chéfes da insurreição,
rech-se que os Turços fação dos Folares Ecc esiasticos Gregos hum terrivel exemplo.
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O Príncipe Esterbazy foi nomeado Embaixador Áustriaco na C3rte de Muni
o Conde Zieby para Drcsden , e o Conde Appony para Dinamarca. O Can&

de S. 7lliao tambern he nomeado Embaixaclor . para 8 Petersburgo. S. Excellencia
arranjará a cessão dos 40015 habitantes na Antiga Gaiitzia.

Õ filho do Landamman da Suissa foi creado por Bonaparte Barão de Fran.
ca com a pensão animai de	 francos.

Diz huma carta particurar de .vionter , que hurn célebre Marechal Francez dis-
se em companhia o seguinte parecer sobre a ultima campanha : — O Exercito Aus-
triaco peiejou melhor nesta do que em nenhuma outra ; mas não podia deixar de
ser batido porque os seus Chéfes deixarão as boas posições , e defenderão as rilá6
obstinadamente.

O Duque de Faliu (Kelerman) pardo de Mentz para Bayonna a fim de to.
mar o commando do Exercito de reserva que se vai a formar ali.

O Cantão de Turiovee tornou posse das ricas commendas da Ordem de S.
de jerusalent em virtude de hum Decreto passado por Arapolao , que ordena a sua
suppressão. Os outros Cantões da ConFederação Helvetica seguirão o mesmo exern-
pio.

O Conde Turbeim foi -nomeado Commissario Bavaro para as Provincias meri-
dionaes do Inn Elsacb, e Adige; e vai encarregado de todos os abjectos relativos
a arnnestia concedida aos Tyroleses pelo Tratado de 7tenna.

A Gazeta de Offen faltando da indisposição da Trriperatiz d' Austria , diz, que
a estado de saude de S. M. he tal que brevemente poderá partir para flenna.

Por huma publicação recente do Consulado Francez em Dinamarca, a quina
se inclue nos productos índios, que não podem passar a linha das Alfandeg1u
cezas.

Londres 7 de 7aneiro.
O Generai Stewart que vai a partir Sexta feira com hum reforço que se prepa-
ara o nosso Exercito de Por3nal chegou a Portsmoutb a fim de se embarcar.

Marechal , Duque à Castiglione , entrou em Gerona a ut do corrente. Ele to-
mon 8 bandeiras , 200 peças de artilhe, e 5â homens de tropa. O que se segue
he a copia da Capitulação.

Capitulação da Cidade, e Portas de Gerona concluida a to de Dezembro
lis 7 da manki.

Artigo r. ° A guarnição sahirá com as honras da guerra, e irá para França pri-
sioneíra de guerra. — 2.. Todos os habitantes serão respeitados. — 3. A Reli-
giáo Catholica continuará a ser seguida pelos habitantes, e será respeitada, — 4. 0 A'
manhã pela manha ás R e a porta do SOCCOrr0 , a da Arenuys , e tambern a dos
ferte; serão entregues ás (rolais Fr/metas. — 5. A' manhã de manhã , de De-
zembro, a guarni:fiio saltita da Fortaleza ás 8 f; desfilará pela porta de Arenuys
e os soldados deporão as armas na eeplanada. — 6. 0 Hum Official de artilheria
hum de etgenharia , e hum Commissario de Guerra entraráó no momento em que
se tomar posse das portas da Cidade , a fim de se lhe entregarem os a azens ,
rnappas , planos, etc.

Feira em Gerona ás 7 da noite de to de Dezembro de 1809.
(Seguem-se depois as assigna:uras.)

Do mesmo lugar e data.
As cartas da Hollanda de 2 7 do passado affirmão que o Decreto Imperial pa-

ra a annexação daquelle pliz com Franca , ainda ali se não tinha recebido ; mas
que não havia dúvida a respaito do fado. O Sertatus Consulturn suppunha-se pas-
sado nt sessão da 18 do mez passado. Nenhum dos Officiaes d'Alfandega , ou tro-
pas de Feare:a tinh:i0 entrado na Hollanda na data destas cartas, mas esperaváo-se3 cada. ho, ra, A publicação do Decreto de incorporação suppõetn-se que seria diffe-;ida até a sua :e ,paeglia , e tinhão-se tornado todas as precauções para prevenir i ex"p.04,10 do res pellimento popular por esta politica anniquilação do Paiz. Os fundo
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DOS NAVIOS PORTUGUEZES E SUAS CARGA!, QUE ENTRA'P..X0 NO PORTO DE LIVERPOOL

sal-ridos du Brazii no Armo de acii).
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Ho landeses, tahirão consk1eravemente em cone1uenda de huna opinio de que ria
annexação , enes, ou senão inteiramente abolidos, ou muito diniinuido o seu lu-
cro. A inquietação era eraI 1 e os possuidorea os querião ar4ientemente venderP°r
4ualqUer preço.

Copenbfigen
O uitimo Rei de SUCCi4 ainda esta

Fienna z de
Vai-se continuar/ao com huma nova leya nos paizes

us Regimentos que solfrérão na mui sanguinaria luta prcceden

Continuação do Diario Officiai das opiraJes Militares do Ge
da Silveira Pinto da Fonseca, desde a invasão dos Franc

slia total expukio de Portugal.
No dia lo, ao amanhecer, renovou-se o ataque, e acabou com a

e inimigo podasse forçar a ponte, no obstante ter recebido o reforço da Divisão
eo:nrnandada peio General Ilcussaye compusta das Brigada dos Generaes Sarrut,

e 'Marisy. No d!a. 20 I intenrou o inimigo passar a ponte , e ao mesmo tempo os
dois vaos immediatos: quator e horas durou a acção, em que o inimigo teve hum
ma perda considerava', como confessou em buiria caga, que se inte•em que
pedio novos soccorros', puís já tinha perdido mais de tè homens, Desde o dia 20
até ay, houve hum continuo fogo de parte 3 parte ; mas tendo mais a) h

e algumas peças de grande calibre, protestou no alia ao passar o Tainega princi-
piou-se ao meiodia a jogar contra nós cOírs 14 peças de artilharia „ s e z obuses;

e das 2 para as 3 da tarde formou 3 ataques _. hum scb-ri a"Ponte , os outrua
aos vaos , que acabárão pelas da noite com huma grande perda do inimigo, po_is
por muitas vezes se varrèrão as columnas da ponte, e igualmente as do,laa o de.
S Gonçalo.,

No dia 3o, houve menos fogo; e no dia„ 1.° de 5,1
os inimigos, e com enes o Duque de .Dálniiieia. No

huma nevoa densissima
l
 a favor della Toará° -os inim

cheira da ponte, e pondo nella alguns barris de polvora
do algumas bombas sobre o sitio das ro s guardas: com o que p
pequeno número de inimigos guiados por alawns traidores Por
as nossas baterias da ponte pela rétaguarda. 3 A espessa nevoa
da ao Exercito, o qual, vendo-st atacado pela k setaguaria
Wats de Mezio-frio , e Carnperia.
• O General Silveira acudio aos postos , que havia para ba

retirou em fórma com os Regimentos que os guarnecião , que
vis, Villa Real, Miranda com 4 peças de artilharia para Entr

A defensa da ponte de Amarante foi tal, que basta ouvir o -
ela O 'es	 que contra ella fizerão os Francezes para honrar, e encher de

5

ice seus Defensores; e quem vê a desgraçada Amarame conh	 pela totala
della a defensa , que ali houve : rumas, que serão hum padrão eterno 	 g
da ha quem faça conhecer aos vencedores de ena , e dlusterlitz que Pwtugal
succumbe	 porque os .Portugteemes tem 'valo	 e são fiéis ao seu Augusto Sobe-

Folha 	 et

Ch garao-nos Sexta feira Folhas Francetas até
mos alguns extractos. Napo eao ainda contiaáa e
iodos os Reis e Frincipes, juntos em, Paris O Raci
a Capital Franceia.

rat Ératsc
zes até

No dia 3 depois do General Silveira deixar na n arsem dquerda do Doiro



EP: .ambos-os-.Rio u	 competente gu nição	 fensaauella tmportan

tiss a passagem	 ss. agem . da, Pilla reuntr	 outra gen	 ue para ali se

tinha retirado, e a nna remado para , Pula Re,* .e Mexei O ' a mandou

reunir na Regoa para a ma em esquerda do Doiro. No diLi 4, t todos os pontos

do Doiro eszaváo guarnecido3 , e ii as avançadas irumi Li apparecLão a baixo de
o	 á

Medo-frio. No dia ç, chegou o Cieneral Silveira a r	 a lugar	 passa-ar visinho 
C

gern do Doiro na Regoa , e, shendo que o initni s

	

	 an:-ava peio caminho da

pesa sobre Filia Real , e ren_lo j.i chegado a	 G eicral. Bacelar , com a

sua Divisio , fez pas3ar rà2.03 homens ?Ara gurn cr Vilia Real por saber que o-

não estava - me, confor a sua ordena , posehutna equivoca que teve a Divisão 3

que guarfiecia Caba e Monditn , que se havia retirado ira outro ponto , e rãs

para f,'"illa Real, como o Ge-teral Silveira lhe tinha Jeeinitado.

Nb ‘diail , appareceo em Tirrqueira , visinho a Villa Real, huma Divisão cS

4a5 homens, e entrou nesta Vila numa avançada de T 50 cavalos, c 300 Infan-

tes a tempo que nas montanhas de Alvacties do ranha a pparecia a nossa tropa mar-

chando para Filia Real. Isto bastou para a avançada inimiga se retirar daqueila Vil-

la cão precipitadamente , que lhe riáo fez o mais pequeno damtio, á excepção de
matar sete, ou oito desgraçados velhos, que encontrou pelas ruas : -Isto prova bem

a sua precipitada fugiu. Recoiheo-se esta avançada inimiga ao campo de Turquei-

ra i mas no dia 8, quando a nossa avançada chegou a Filla Real, os inimigos se.

retirárao de Turquerra para as alturas do Mario na Casa da Neve.

Continuar-se-ha.)
Rio de 7,11ICir0 9 de "Vaio.

Communicamos aov Páblico os seguintes Mappas , que aptesentão o Esrao de

nossas relações commerciaes com o porto de Liverpool segunda Praça de IngItuer-

ra; porque se julgão especialmente interessantes ao Corpo do Corntnercio , e a todos
em geral. Quando recebermos mais instrucções a este respeito , 'não deixaremos de as
ir parricipando.

Sahio a' luz: ,'*A
der pelas ruas ,
tes ciireitos. V eci

Sahio á luz:
ro defronte do Ckjru,o,
na da rua da Qeitanda,

Sexta feira proxrria ha‘
lhas, e por isso o seu rreeo

Qtem quizer compra
lha bem clara , e suptiorea em tudo o mais, di
cssn. t i do Capitão 79,7o d iI,aujo Silva

quizer corrvrar hum Tranaicana d
,	 no p.nrada , com arreios novos

noel C.ni:iüves Basto , que tem venda na rua da
largo da Lapa do Desterro.

Sexta
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eltreliros cla Re3eS

Pela .Adirtinitraçáo
o cwrente mez

é da Silva.
a n recede
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AVISOS.

Gazeta Extraord:naria N. 4.
rá 160 reis.
tos de Cavalleros da Ordem de Gínuto de escuna'

á travessa da Candelaria ern.
os tem para vender.

cortinas , vinda ultimamente de
Ia it (1À5 Ode dir r-se a Md-
.11,,Loigu ras com frente para o

rço de 'Sio Pr-iret	 que se ,ossio ven-
Tcah as , de que se terri2I' pago (2s competen-
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